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    À minha mãe, que me deu o dom da disciplina.




    Aos meus filhos Vitor, Pedro, José e Ana Clara, minhas verdadeiras obras-primas.




    À minha mulher Laiane, pelo amor que nos deu amores.


  




  

    A mentira do ideal foi até agora a maldição sobre a realidade, através dela a humanidade mesma tornou-se mendaz e falsa até seus instintos mais básicos – a ponto de adorar os valores inversos aos únicos que lhe garantiriam o florescimento, o futuro, o elevado direito ao futuro.




    FRIEDERICH NIETSZCHE


  




  

    Prefácio




    Norval Baitello Jr.




    Navegar nas turbulências dos tempos de incertezas




    O livro que temos em mãos é, sem sombra de dúvida, um dos mais lúcidos guias para os tempos de incertezas nos quais vivemos. Reúne rotas, mapas, pistas, autovias invisíveis aos olhos cansados dos viajantes que somos todos, nestes tempos turbulentos.




    Fernando Oliveira consegue reunir ideias de autores e pensadores que não se permitiram perder-se nas ondas da visibilidade, hoje tão prezadas por mercado e mídia, por instituições de ensino e de ciência, por sistemas de avaliação e inserção social. Não apenas as reúne, como tece notáveis diálogos entre elas, faz com que conversem entre si e conosco leitores, mostrando-nos o tamanho das tragédias em curso e em anúncio nesta grande era das mídias como geradoras das maiores fortunas do planeta. Seguindo as trilhas do pouco conhecido mestre Harry Pross, Fernando desenha com maestria o que significa a moderna extração de dados e a expropriação do tempo de vida das massas que hoje atingem dimensões planetárias. Há décadas que o autor já vinha declarando que o capital não dorme, não tem fusos horários, apresentando-se acima de nações e de relógios.




    Fernando foi um pioneiro nas reflexões sobre uma economia política das mídias, antes mesmo do X (ex-twitter), do tik-tok, do whatsapp, do instagram. Já mostrava a todos seus mestres e colegas que estávamos estudando um poder global de grande alcance e, apenas desconfiávamos então, com um potencial enorme de nos devorar a todos com suas promessas mirabolantes. Hoje vemos que estávamos certos. Não apenas a economia global é midiática, feita de grandes espetáculos, como a própria grande mídia se tornou uma poderosa máquina de fabricar riquezas a partir do nada, a partir de imagens vazias repetidas à exaustão. Conforme afirmou Muniz Sodré, a mídia é a boca do capital. E o economista Hans Christoph Binswanger demonstra como a fabricação de riqueza na modernidade se fez com pura prestidigitação.




    A presente reunião de ensaios e ousadias de Fernando José Reis de Oliveira constitui uma amostra da lucidez de um pesquisador incansável e que não desistiu de lutar contra as ondas gigantes do tsunami civilizacional em que se transformou o pequeno planeta onde habitamos. Recordo-me com alegria do dia em que um jovem economista, funcionário de imponente instituição bancária nacional em Brasília, pediu-me para assistir minhas aulas em São Paulo. Viajando semanalmente, não apenas superava a distância física, mas demonstrava sempre um vigor criativo para incorporar novos saberes e para contribuir criativamente com sua preciosa experiência profissional.




    Seu sacrifício beneficiou-nos a todos que vivemos juntos notáveis eventos, professores visitantes, congressos, conferências, minicursos, visitas culturais, simpósios, ciclos de filmes, discussões acaloradas com os maiores pensadores do mundo todo, Vicente Romano, Harry Pross, Ryuta Imafuku, Edgar Morin, Jean Baudrillard, Haroldo de Campos, Décio Pignatari, Thomas Bauer, Dietmar Kamper, Vilém Flusser e muitos outros. Fernando participou ativamente desses grandes momentos, contribuindo sempre com visões inusitadas, criativas e generosas para com todos. Presenciou o conhecimento em suas nascentes, retribuiu com generosidade às dádivas dos mestres.




    A inspirada frase do poeta Haroldo de Campos dedicada a Fernando Oliveira define a gama imensa que vai do “jangadeiro”, navegante intrépido diante do mar sem fim, ao “domador de acasos”, guerreiro capaz de vencer as forças insondáveis, pois recebeu dos deuses o dom de reverter os destinos.




    São Paulo, primavera de 2023.




    Norval Baitello Junior*




    




    

      

        	* Professor-Doutor e m Comunicação pela Freie Universität Berlin, Professor Titular na Pós-Graduação em Comunicação e Semiótica da PUC São Paulo.



      


    


  




  

    Apresentação




    “Todo livro é um livro de ensaios”. Essa expressão não saía da minha cabeça durante toda a jornada dedicada a escrever este livro. Um livro destinado à reunião de ensaios e ensaios de ensaios, que venho escrevendo e reescrevendo, que arrumo e desarrumo, nos últimos vinte e cinco anos de minha vida.




    Ao me debruçar sobre esta apresentação, novamente me vem à mente as palavras do saudoso escritor, tradutor, poeta e ensaísta Haroldo de Campos, expoente do movimento da poesia concreta no Brasil, que sempre admirei. Certa feita, nos idos de 2001, fui convidar o “mestre” para estar presente à inauguração do Centro Cultural do Banco do Brasil (CCBB), em São Paulo, quando fiz parte da equipe executiva de produtores culturais daquela instituição. Fui para aquele encontro, que daria início ao breve período de convivência e trocas frutíferas com o poeta naqueles últimos anos de sua vida, portando-me sempre atento aos ensinamentos do “mestre” e às imagens poéticas que ele sacava repentinamente em nossas conversas na sua casa ou no CCBB.




    Para aquele primeiro encontro, carregava debaixo do braço um exemplar da primeira edição de sua obra-prima, o livro Galáxias (1984), que Haroldo de Campos levou dezesseis anos para concluir. Desde então, guardo comigo aquele exemplar autografado, com uma singela dedicatória1 grafada pelo poeta em meio a nossa conversa sobre as leituras e as percepções das manifestações do acaso. Foi quando relatei minhas vivências com o acaso e a turbulência dos pescadores de Itacaré perdidos no mar, em meio ao naufrágio provocado por uma tempestade, e encontrados à deriva em alto-mar. Na oportunidade, também lhe presenteei com um exemplar de minha tese de doutorado, intitulada O Turbilhão do Pescador – O jogo e o acaso nos processos da comunicação, da cultura e da arte (2001), recém-defendida no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Semiótica da PUC São Paulo. Falei da minha experiência pessoal com o acaso e das imagens oníricas que me anteciparam a turbulência vivida no capotamento de meu carro, enquanto trafegava na BR-101.




    Ao terminar de narrar os detalhes do fato ocorrido e a relação entre as imagens premonitórias do sonho e o acidente, Haroldo virou para mim e cravou: “você é um jangadeiro e domador de acasos”.




    Mas, por que falar de Haroldo de Campos e do livro Galáxias (1984)? Porque esse poema galáctico foi inspirador de minha trajetória durante a pesquisa por muitos anos. Seus textos reunidos são verdadeiras teias e emaranhados de rimas e aliterações poéticas, glossolalias em fruição, tecidas em tessitura labiríntica com a elegância de sua escritura concretista e o vigor de uma prosa poética irreverente e transgressora da linguagem e da língua portuguesa. O livro não tem ponto nem vírgula; constitui-se em um texto contínuo da primeira à última página, resumindo-se a um livro feito de um único parágrafo:




    [...] o ser do livro é a viagem por isso começo pois a viagem é o começo e volto e revolto pois na volta recomeço reconheço remeço um livro é o conteúdo do livro e cada página de um livro é o conteúdo do livro e cada linha de uma página e cada palavra de uma linha é o conteúdo da palavra da linha da página do livro um livro ensaia o livro todo livro é um livro de ensaios do livro [...] (CAMPOS, H.:1984).




    Todo livro é um livro de ensaios. Este também é um livro de ensaios que primam pela análise criteriosa e pela abordagem crítica dos processos da comunicação das culturas, da mídia e do mercado, na sociedade conectada pelas redes de mídias e mercado de bens simbólicos.




    Nesta investigação, refletimos sobre o papel das imagens simbólicas na regulação da ordem social – do mercado, da cultura e da mídia –, que são instâncias de produção, de consagração e de consumo de valor cultural e simbólico, passíveis de se prestarem ao exercício dos detentores do poder político, do poder econômico e do poder simbólico para regulação da política de mídia, regulação da ordem e controle dos determinantes simbólicos da dominação e da regulação. Isso se aplica à regulação pelo mercado na forma do modelo capitalista de relações sociais, predominante em nossa sociedade, subordinado às leis de produção e de acumulação do capital. Também estamos diante da produção massificada de narrativas de mediação e produção seriada de imagens, signos e símbolos, conectados aos jogos de representação e jogos de imagens, que respondem pela criação, estimulação e retroalimentação do imaginário da sociedade de consumo, fundamentais para a política de regulação da ordem. Eles interferem na formação da mente pública dos consumidores, cujos corpos vivem sob o intenso fluxo de mensagens e o bombardeio midiático das imagens seriadas do consumo, indispensável às estratégias de produção, consagração das mercadorias e transformação do valor simbólico – valor cultural – em valor econômico, e do capital simbólico em capital econômico – capital dinheiro e, sobretudo capital financeiro.




    Na primeira parte do livro, apresentaremos as bases teóricas que fundamentaram e orientaram nossa pesquisa e a análise crítica dos fenômenos da comunicação das culturas e da mídia, produtores da tessitura dos sistemas simbólicos e suas representações e, por conseguinte, dos determinantes simbólicos da dominação e da regulação da ordem social contemporânea. Examinaremos as relações entre as formas simbólicas que perpassam as narrativas midiáticas da imagem e os processos da comunicação e da mediação da cultura na sociedade atual, todavia, presentes em todos os contextos civilizatórios desde os tempos imemoriais. 




    É no campo da interpretação e das inúmeras possibilidades de leitura dos fenômenos da realidade e das narrativas das imagens geradas e produzidas pela mídia, que vamos analisar o exercício do poder de representação da mídia, poder simbólico por excelência, como instância de produção e consagração de valor simbólico e mecanismo de dominação e regulação da ordem social, sobretudo por sua capacidade de validação do sistema de valores, que adquire instância de reconhecimento axiológico para orientar a construção da vertical simbólica para validação e sustentação de outras formas de poder que se apoiam nas narrativas da representação das imagens midiáticas: o poder político, o poder religioso, o poder econômico, entre outros.




    O poder simbólico encerra em sua natureza todas as formas de poder, por se caracterizar, a priori, como poder subjetivo misterioso e de natureza mítica. Ele se objetiva na materialidade que assume por meio de estruturas burocráticas e administrativas, técnicas do saber-fazer e do fazer-querer. Sua operacionalidade evolui mediante as estratégias de consagração e valorização da produção cultural e simbólica, contextos onde podemos analisar o produto cultural, a mercadoria, a imagem-mercadoria, a audiência como mercadoria, na subjetividade das operações mediadas pela linguagem simbólica da consagração do valor, pela conformação dos objetos representadores e ofertados nas suas formas simbólicas, em que adquire vida por meio dos sistemas de signos e símbolos que lhe dão vida e materialidade.




    Vale ressaltar as formas simbólicas das imagens, que, em última instância, cimentam a moldura da produção de sentido da realidade e a força das imagens para regulação da ordem social.




    Para embasar o processo investigativo traçado e alcançar os objetivos almejados pela pesquisa, centramos nossa análise no estudo dos processos de comunicação das culturas, do mercado e da mídia, lançando mão das teorias das culturas, a exemplo da Antropologia Cultural, Semiótica da Cultura e Filosofia das Formas Simbólicas de Ernest Cassirer, da teoria da mídia de Pross (1989;1980;1999), periodista alemão e estudioso da mídia. Somamos as contribuições do jornalista espanhol Vicente Romano, e, sobretudo o diálogo profícuo e contínuo com pesquisas sobre os processos de comunicação das culturas e da mídia, produzidas por Norval Baitello Jr., em diálogo com aqueles pesquisadores e seus referenciais e com a teoria da comunicação de Flusser (2004;2011) e a filosofia da imagem e dos corpos de Kamper (1998).




    Como parte do esforço de compreensão das relações entre mídia e mercado, vamos analisar a mercadoria e o mercado de bens simbólicos, tomando por referência a teoria geral dos sistemas complexos e da auto-organização, tal como formulada por Edgar Morin (1991) em seus estudos da complexidade, em O Método I, II, III, IV, V e VI. A obra fornece o embasamento para os estudos do paradigma da complexidade e de seu impacto na ciência, na cultura e na arte, por meio do qual tratamos da função simbólica e e mediadora nos processos de comunicação e as contribuições desse autor sobre o princípio de um novo método do conhecimento.




    Portanto, este livro e os ensaios que o compõem também absorvem as contribuições oriundas das teorias da complexidade para o estudo da informação e dos sistemas das culturas, tal como formulado por Edgar Morin, agregando contribuições da análise de Gregory Bateson sobre o problema da informação e a existência dos padrões sistêmicos de organização no substrato das mensagens. Incorporamos ainda as contribuições do geógrafo e pensador social Milton Santos e sua crítica consistente acerca da sociedade contemporânea e do papel da mídia em nossos dias. Enveredamos também pela análise dos processos de comunicação da massa e para as massas e sua relação com a teoria do poder que advém da atuação das massas, tal como formulada pelo sociólogo Elias Canetti em Massa e Poder. No campo das teorias dos jogos, trabalhamos com autores, como J. Huizinga, Roger Caillois e Leo Frobenius, entre outros.




    Contamos ainda com as contribuições advindas da sociologia da cultura e dos sistemas simbólicos de Pierre Bourdieu, especialmente com as categorias do poder simbólico, campo simbólico, violência simbólica e o habitus, em diálogo com as neurociências e o aporte teórico da neurobiologia, à luz das contribuições de Damásio, para embasar o estudo sobre a natureza das imagens simbólicas e das imagens somatossensoriais e compreensão do papel das imagens mentais na formação da mentalidade individual e coletiva. Advém daqui o estudo em profundidade do papel das mídias e das imagens mentais em nosso objetivo primordial de investigar as formas da regulação simbólica da sociedade de consumo e de consumidores, consumidos e devorados em seus próprios corpos pelo imaginário perverso das imagens seriadas nas narrativas da sociedade de consumo e do consumismo.




    Para tratar das relações entre mídia e mercado, recorreremos à análise marxiana do fetichismo da mercadoria –, que levamos para o estudo do fetichismo das imagens e do valor simbólico em nossos dias –, sempre tomando por base a teoria do valor em Marx, e o fazemos estabelecendo um diálogo crítico com as contribuições da Economia Política da Comunicação e da Cultura (EPC), tratadas preliminarmente nas discussões sobre o valor cultural e o valor simbólico, tomando por base as contribuições de dois expoentes daquele campo: Cesar Bolaño e Alain Hescovicci. Vale registrar que a EPC proporciona abertura para nova pesquisa, para além do que apresentamos neste livro, e a ela retornaremos para futuros aprofundamentos.




    Eis o que apresentamos, tudo isso sem perder de vista que a produção social de imagens seriadas – de mercadorias-imagens e de imagens-mercadorias –, passando pela audiência, que perpassa o processo de acumulação de riqueza do capitalismo informacional, conectado, cognitivo e consumista de nossos dias, funda suas bases na economia das redes de informação e mídias, na produção social de valores simbólicos e na produção de imagens seriadas que alimentam o imaginário da sociedade de consumidores e o consumismo reinante, determinante para o êxito do regime de acumulação de riqueza, baseado na produção de mercadorias.




    PARTE II




    Na segunda parte do livro – Parte II –, reunimos um conjunto de ensaios críticos, resultados das pesquisas e reflexões sobre temas variados, mas circunscritos aos campos da comunicação, da cultura, da mídia e do mercado, da imagem e dos processos de alienação que se efetivam na regulação simbólica da sociedade de consumidores.




    São temas e subtemas que venho estudando, pesquisando, refletindo, escrevendo e reescrevendo, primando sempre pela abordagem interdisciplinar no tratamento dos problemas, respeitando a complexidade do tema e a rede de categorias conceituais na análise dos objetos, tratando-os livremente à luz das teorias e correntes teóricas que embasam as pesquisas apresentadas.




    Tal procedimento é compatível, sobretudo se queremos refletir criticamente sobre a natureza dos processos da comunicação das culturas, do mercado e da mídia, tendo como pano de fundo a sociedade de consumo e de consumidores na qual nos transformamos. Tudo isso sem perder de vista a complexidade conceitual e teórica dos fenômenos abordados, com ênfase nas relações entre a mídia e o mercado e seus rebatimentos na regulação da ordem social. Eis o propósito último da pesquisa e da aventura narrativa, que nos guiará no conjunto dos ensaios reunidos neste livro e para o qual convidamos o leitor a apreciar.




    Em nosso percurso investigativo, para leitura primordial dos fenômenos da comunicação das culturas e da mídia, tornou-se crucial a análise crítica das relações entre mídia e mercado, para refletir sobre os chamados “determinantes simbólicos da dominação impostos pelas forças prepotentes do capital”, como analisados por Harry Pross (1989; 1980;1999) em sua teoria da cultura e da mídia. O autor desenvolve o estudo da violência simbólica como fenômeno da sociedade mediatizada, aplicada com as estratégias de produção e consagração de capital simbólico, convertido em capital econômico. Apropriando-se da noção de violência simbólica da análise de Bourdieu & Passeron sobre o processo de transmissão de conhecimento no sistema francês de ensino e valendo-se de seu exercício profissional como periodista e vinte e cinco anos como superintendente da Rádio Bremen de Berlim-Livre, Pross (1989;1980;1999) desenvolve uma consistente teoria da mídia. Elabora um inventário dos símbolos sociais mobilizados pelo nazismo e das determinações próprias dos investimentos em signos e símbolos para regulação da ordem, por meio da violência simbólica, evidenciando o mecanismo de ritualização da mídia e do mercado nos processos simbólicos de hierarquização, coerção e coação aplicados à regulação da ordem.




    Tive a oportunidade de conhecer o professor Harry Pross nos encontros realizados na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, por iniciativa do professor Norval Baitello, em colaboração nas atividades desenvolvidas no âmbito do Centro Interdisciplinar de Semiótica da Cultura e da Mídia (CISC), vinculado à PUC São Paulo. As pesquisas de Baitello Jr., de Harry Pross e de Dietmar Kamper, desde então, passaram a embasar muitas das reflexões e formulações teóricas e críticas que desenvolvemos ao longo de nossos ensaios sobre a mídia, o mercado, as culturas e a sociedade em geral, aqui tratados como ordem simbólica, determinante para os resultados da pesquisa que apresentamos.




    Não poderia deixar de fazer esse registro em agradecimento aos meus mestres, sobretudo ao professor Norval Baitello Jr., pelas contribuições genuínas, a leitura consistente e a análise crítica sobre os fenômenos da comunicação das culturas e da mídia, especialmente em sua vigorosa crítica à sociedade da imagem. O autor também desenvolve uma teoria da iconofagia ou da devoração dos corpos pelas imagens, explodindo com a metáfora oswaldiniana da antropofagia, quando este reconhece que “A vida é devoração pura”.




    A metáfora da devoração aplica-se perfeitamente ao mundo das imagens e à classificação de Baitello Jr. sobre o que vem a ser devoração pura e devoração impura, caindo como uma luva ao estudo do problema do consumo e do consumismo desregrado, vigentes na sociedade contemporânea. Eis que as mídias produzem e disseminam uma babel de imagens em profusão, para a estimulação do consumo acelerado, em consonância com o mercado e os determinantes simbólicos da dominação, engendrando um mecanismo de regulação pelas imagens aceleradas, aptas à sedução, ao deleite e à sedação dos corpos de consumidores compulsivos e consumidos, nos quais nos transformamos.




    Eis onde vamos ancorar a abordagem crítica dos fenômenos da cultura, da mídia e do mercado e o papel dessas instâncias de poder e dominação na construção e regulação da ordem social contemporânea, que elegemos como objeto último de análise no percurso investigativo da pesquisa. E o fizemos, todavia, sem descuidar dos estudos dos fenômenos da representação e da linguagem simbólica, que emolduram as narrativas da mediação e o papel dos signos e dos símbolos na dinâmica dos jogos de representação e de mediação da comunicação, determinantes para a regulação da ordem.




    Por fim, não poderia deixar de registrar a influência das ideias e as contribuições advindas do filósofo e estudioso da imagem Dietmar Kamper (1988), dono de um vigoroso pensamento desenvolvido no campo da filosofia da imagem. Tive a oportunidade de conhecer Kamper pessoalmente em razão de um convite do professor Baitello Jr., para participar de um curso ministrado pelo filósofo sobre o tema “O Trabalho como vida”, em meados dos anos 1990, posteriormente transformado em livro. O conjunto de seminários proferidos por Kamper (1998) no encontro de Atibaia, interior da grande São Paulo, proporcionou uma imersão no pensamento e nas reflexões desse autor sobre a natureza do trabalho e sua relação com o culto, a morte, o jogo e o amor.




    Quero agradecer ao professor Baitello Jr. mais uma vez por aquela oportunidade, quando também pude extrair o fermento para embasar as reflexões que orientaram o percurso crítico de minha pesquisa de doutoramento e da pesquisa crítica e ensaística sobre o papel das imagens simbólicas nas narrativas do imaginário, que decorrem também da confluência das relações entre a mídia, a cultura e o mercado nos ensaios apresentados neste livro.




    Por fim, gostaria de advertir o leitor sobre a possibilidade de encontrar o mesmo tema desenvolvido em um ou mais ensaios e abordados em contextos diferentes ou similares no curso deste texto. Fiz a opção de preservar cada ensaio na íntegra, haja vista que os textos foram escritos em momentos específicos, para apresentação em diálogo com as temáticas de simpósios, seminários, congressos, daí a opção adotada como forma de assegurar a originalidade da reflexão em cada texto ensaístico desenvolvido e apresentado nas circunstâncias que lhe eram próprias.




    Fernando Oliveira




    fjrdeoliveira@gmail.com




    




    

      

        	1 “Ao Fernando jangadeiro e domador de ondas de acaso, com o abraço deste cosmonauta obstinado do vocábulo (le vocable est ma fable)”. São Paulo, abril de 2001.



      


    


  




  

    


  




  

    PARTE I




    A MÍDIA E A REGULAÇÃO SIMBÓLICA 




    Imagem e violência no jogo da regulação e nas narrativas da mediação


  




  

     Introdução




    No mundo inteiro assistimos à discussão sobre o papel da mídia e sua atuação na sociedade contemporânea, contexto no qual também se discute a natureza do fenômeno da representação da realidade e o poder inerente ao exercício da mediação em nossos dias, sobretudo em face do problema da liberdade de expressão e da própria noção de informação, condição advinda e possibilidade aberta em nossos dias pelo amadurecimento das sociedades e dos regimes democráticos em vigor.




    É aqui, no campo da interpretação e da possibilidade de leituras da informação e da formação da opinião acerca dos objetos, das coisas e das pessoas – enfim, da própria conformação da realidade pelos mecanismos de produção das formas simbólicas das culturas e dos valores –, que, em última instância, emolduram o campo simbólico da política, da economia e da cultura –, mas também da arte e da estética – que devemos refletir sobre os determinantes simbólicos da regulação social, da mediação e da dominação social, sob o primado do protagonismo e do empoderamento das imagens seriadas e das narrativas da mediação na sociedade contemporânea.




    Referimo-nos ao campo de estruturação dos discursos midiáticos e das formas simbólicas, por meio dos fluxos acelerados de informação – e de imagens –, que reinam na sociedade de consumo, na forma de produtos de consumo e de entretenimento. Nesse contexto, pretendemos analisar o papel da mídia e do mercado como instâncias de produção de capital e de poder simbólico – e de consagração e valorização de bens simbólicos, a saber: poder de representação, poder de mediação e poder simbólico por excelência.




    Eis como desejamos tratar o problema da mediação e da representação que perpassa a atuação sistemática da mídia na manipulação da informação, por meio de fluxos midiáticos de mercadorias, audiência (aqui também vista como mercadoria à venda) e imagens: imagens informacionais, imagens digitais, imagens técnicas, imagens culturais simbólicas, imagens publicitárias, imagens jornalísticas, imagens políticas.




    Os fluxos midiáticos aos quais nos referimos perpassam interesses de poderosos grupos políticos, econômicos e financeiros internacionais e nacionais, articulados por meio da chamada mídia corporativa. Eles se inserem na produção social de estratégias de consagração dos valores neoliberais, em favor dos preceitos da acumulação rentista da riqueza e da exaltação do mercado e dos valores da globalização, enquanto sistema de regulação da sociedade, em detrimento dos valores da cidadania, da solidariedade e da distribuição de renda, pressupostos do fortalecimento da atuação do Estado-Nação e do estado do bem-estar social.




    Assistimos à transformação da mídia em campo de disputa das forças prepotentes do capital por hegemonia, reafirmando sua condição estratégica de aparelho ideológico e instância de produção e de consagração de poder simbólico, aberta às estratégias massificadoras mediante narrativas ideológicas em disputas por grupos radicais, que, por sua vez, produzem uma sociedade oprimida e acuada por mensagens.




    É surpreendente a eficiência e a eficácia do mecanismo de produção da violência simbólica fomentada pela mídia, quando ela se coloca na condição de porta-voz da sociedade, fixando no topo da vertical simbólica os valores propagados em seu cenário midiático de representação das coisas, sobretudo quando se tem consciência dos objetivos estratégicos que mobilizam e orientam a ritualização sistemática dessas mensagens e da produção de imagens de entretenimento em larga escala, com a finalidade de sancionar interesses econômicos, políticos e culturais em jogo.




    O poder das imagens está na origem da regulação simbólica da ordem e passa pelo domínio da imaginação e da capacidade operativa da percepção e da representação sobre os sentidos. Elas estão aptas a impulsionar a conduta, sugerir e impor a ação, animar a vontade de potência e a potência da vontade pela fixação das crenças e dos valores subjacentes. A imagem tem o poder de performar o objeto-mercadoria por intermédio da representação e da espetacularização, produzindo a alienação dos sentidos e a fixação da crença na imaginação, com narrativas mediadas pelas mídias e pelo mercado, em operações simbólicas de valoração e de valorização da mercadoria. Sob o domínio da imaginação, a ideia se converte em impressão, imagem e desejo. O pensamento mais elaborado não resiste à impressão mais embaçada: uma imagem fotográfica, por exemplo, ainda que pouco nítida, guarda seu poder desestruturador sobre as multidões de consumidores, superando quaisquer sistemas de ideias mais elaboradas.




    A mídia e o mercado atuam, concomitantemente, como sistemas de produção e de consagração de valor, simbólico e econômico, para a reprodução social das formas simbólicas e das relações sociais de produção, distribuição e consumo das mercadorias. Portanto, cada campo – a mídia e o mercado – é instância determinante das estratégias de validação dos agentes e atores sociais em luta pelo domínio do jogo da representação, exercendo, em última instância, um papel crucial na regulação da ordem capitalista e da ordem social em geral.




    É no exercício de fixação das crenças e de validação simbólica dos valores subjacentes, pelos jogos e narrativas da representação, que a mídia e o mercado, na condição de mecanismos ritualísticos e sistemas complexos das culturas, exercem – sempre exerceram – papel crucial na produção das narrativas do consumo e do imaginário da sociedade de consumidores na qual nos transformamos, na virada do século XX. O imaginário dos consumidores é o campo apropriado para criação e difusão do fetichismo da mercadoria, do fetichismo das imagens e da disseminação das hierarquias sociais e simbólicas, sobretudo daquelas ideologias malsãs, com a emergência do consumo à condição de instância cultural pela massificação das estratégias de culturalização do consumo e da mercadoria, quando o consumo adquire a instância de ideologia e de texto cultural apto a ser estudado e investigado como tal.




    É próprio da natureza humana produzir continuamente novos textos culturais e novas linguagens de representação e de mediação para evolução da organização sistêmica da ordem social em geral – e das ordens socioculturais – do ponto de vista estrutural, material, sociocultural, socioeconômico, simbólico e mítico, e como meio de enfrentar suas limitações físicas e biológicas. A mídia, ao se servir de argumentos econômicos para, em conjunto com o mercado, edificar o imaginário da sociedade de consumidores e assim tudo justificar em prol de uma vida vivida para o consumo e o consumismo, segue engendrando um texto cultural complexo e de natureza hegemônica, que tem, na autorreferencialidade do mercado e dela própria, seus símbolos mediadores máximos, que celebram o dinheiro e o ganho rentista a qualquer custo como expressão maior do capital.




    A mídia considera a sociedade pós-moderna como um sociedade-mercado de contribuintes-consumidores, tomando o mercado como espécie de “deus ex machina”. Trata-se de uma expressão em língua latina, originária do grego ἀπὸ μηχανῆς θεός, que significa: "Deus surgido da máquina", e costuma ser utilizada para indicar uma solução improvável ou inesperada, quiçá mirabolante. O mercado é o Deus ex machina, organizador da ordem e da cultura mundo – o mercado globalizado – capaz de reger as operações de valorização e a desvalorização, a integração e a desintegração da ordem social, dos valores econômicos e socioculturais locais ou globais, enquanto insiste em reduzir a expressão social, cultural e à própria vida, tão somente, à sua dimensão tão somente econômica de valorização e reconhecimento.




    Se queremos entender o papel da mídia na regulação simbólica da produção social de sentidos e vínculos de pertencimento e como ela conecta os indivíduos e a mentalidade submissa do público em geral aos determinantes simbólicos da dominação, pelas imagens e narrativas dos jogos de representação, evidentes na publicidade e no mercado, levando ao consumo compulsivo das marcas e dos produtos simbólicos, devemos investigar como se processam as relações entre mídia e mercado na definição da política de mídia da sociedade em geral, mas, também, estudar o papel das imagens simbólicas engendradas na validação das estratégias de produção e de consagração de valores, em operações de valorização e desvalorização da mercadoria por meio dos fetichismos que se efetivam nos rituais de consumo, nas escolhas e nas decisões de compra dos consumidores.




    Se queremos entender como a imagem simbólica é dotada de substância e força mediadora, suficiente para atingir a percepção de crianças, jovens e adultos, ultrapassando as fronteiras da consciência racional para estar no reino das irracionalidades, exercendo poder no mundo imaginário, teremos de compreender qual é o papel dos símbolos e signos na produção e consagração do valor, na atribuição do sentido de realidade às “coisas”, nos rituais da sociedade de consumo e na sociedade de consumidores, com capacidade de retroalimentar o portfólio de valores e vínculos no ambiente mercadológico do consumismo, que as instâncias do mercado e da mídia, na condição de sistemas complexos da sociedade, seguem empenhadas em emoldurar e regular como ordem social contemporânea.




    A imagem que orienta o consumismo da sociedade de consumidores é construída e ofertada em forma de signos e símbolos, sobretudo nas narrativas das imagens identitárias que permeiam o discurso da mídia, da publicidade e das narrativas do audiovisual contemporâneo das mídias sociais, associadas ao espaço e ao tempo, ao pertencimento do território, da memória, aos símbolos do calendário, ao sentimento de pertencimento à comunidade, a exemplo do patriotismo como cimento da relação entre o indivíduo e o Estado-Nação, que as ideologias extremistas se valem para edificar regimes políticos neofacistas e autoritários, vinculando o indivíduo ao local simbólico desse pertencimento.




    Estamos falando também de imagens simbólicas, que são associadas às imagens de marcas vinculadas ao consumo de bens culturais e simbólicos, utilizadas para difundir valores, crenças e sentidos de pertencimento ao campo simbólico e identitário das marcas e seus produtos, que satisfazem às estratégias de consagração do valor nas narrativas e fetichismos, fruto do trabalho competente de profissionais dos campos do mercado e das mídias. Tudo isso se faz em atendimento às demandas dos atores e agentes pertencentes aos grupos hegemônicos em luta pela hegemonia do mercado consumidor. Trata-se, em última instância, das lutas pela apropriação e dominação do capital cultural e simbólico, gerado no interior do campo de produção social e sua conversão em capital econômico, e, em última instância, em capital financeiro, o que implica a passagem da oferta e aquisição do valor simbólico e cultural, a aceitação e validação das imagens e narrativas do espetáculo das mercadoria, das imagens de suas marcas para a materialidade do consumo e a realização do valor econômico. Essa transformação de valor simbólico em valor econômico consuma-se na venda e na aquisição dos produtos e suas marcas, mas, sobretudo nas operações de valorização das ações das empresas, onde o mercado de bens simbólicos provoca ganhos financeiros vultosos e inimagináveis.




    Queremos analisar o mercado como campo de domínio da imagem-mercadoria e da mercadoria-imagem, que ordena e submete a conduta do indivíduo em sua condição de consumidor conspícuo. Estamos nos referindo aos mecanismos de produção e validação das imagens, no contexto das narrativas da mediação do consumo e do imaginário dos consumidores, universo de banalização da informação e de saturação dos sentidos pela hipertrofia de imagens fabricadas e impulsionadas pelas mídias num mercado ávido pela acumulação de ganhos vultosos a qualquer custo. Além de campo de produção e circulação de mercadorias que satisfazem os anseios do consumismo, o mercado é também um campo de produção de linguagens para realização e consagração do valor. É nele que se produz a justaposição dos sistemas de signos e símbolos aos valores simbólicos da imagem, é ele que age com seu poder de sincronização e de mediação, criando as condições para o turbilhão de informações que as mídias veiculam em narrativas midiáticas e operações de metalinguagens, destinadas ao aprisionamento dos espíritos pelo imaginário do consumo e da sociedade de consumidores.




    O estudo das operações semióticas de produção de sentido e de valor associado às formas simbólicas da mediação, com a finalidade de controle, dominação e regulação da ordem na chamada sociedade de indivíduos, na qual vivemos, perpassa a investigação sobre o papel da imagem nos jogos simbólicos e nas narrativas da representação e envolve a reflexão crítica sobre as linguagens da mediação e as interfaces entre a mídia e o mercado na produção dos sistemas simbólicos e seus campos.




    Nesse contexto, algumas questões fundamentais podem nortear a leitura deste trabalho, como nortearam objetivamente o desdobramento de nossa pesquisa no percurso das reflexões e inquietações que guiaram a escrita destes ensaios:




    Qual o papel da mídia e do mercado, como instâncias produtoras de capital simbólico e capital econômico, respectivamente, integradas às estratégias de produção e consagração de valor simbólico e valor econômico? 




    Qual o papel da mídia e do mercado nos processos de fixação das crenças por meio das imagens, para fins de valoração, valorização e controle do jogo da representação, da dominação e da regulação simbólica da ordem social?




    Como operam os mecanismos do mercado e da mídia, como instâncias de produção e consagração de valor – valor simbólico, valor cultural e valor econômico – e de criação e reprodução de poder – poder econômico, poder político e poder simbólico –em sua atuação sistemática e ritualística na fixação das crenças, através dos processos de comunicação e de mediação dos fenômenos da cultura e das linguagens, para a regulação simbólica da ordem social em nossos dias? 




    Qual o papel da mídia como instância produtora da política de mídias e discursos de poder – político, simbólico e mercadológico – determinantes para a regulação e o sancionamento dos valores da ordem social e, em última instância, das estratégias de consagração do valor simbólico em valor econômico, e sancionamento da distribuição desigual de riqueza que se aprofunda e se perpetua na sociedade atual? 




    Quais as implicações da relação entre a mídia – campo de formação e distribuição de capital cultural e simbólico – e o mercado – campo de produção de distribuição de capital econômico?




    Como as mensagens e as narrativas imagéticas provocam rebatimentos sobre a atuação da mídia e a fixação das crenças pela política de mídia na sociedade atual? 




    Como lidar com as inúmeras formas modernas de opressão simbólica, engendradas pelos sistemas eletrônicos de autocomunicação de massa, perceptíveis no ambiente de pós-verdade criado pelas mídias sociais, com a profusão de fake news, que invadem o ambiente político e social, esparramando ódio, negacionismo e a cegueira subjacente e ampliando consideravelmente o mal-estar civilizatório que assola a realidade social brasileira, colocando em risco nossa frágil democracia? 




    Como lidar com o efeito demagógico e despolitizador da mídia, quando esta se realinha aos interesses estratégicos das elites atrasadas e de grupos ideológicos reacionários, organizados em defesa de pautas claramente retrógradas, a favor da destruição dos direitos humanitários, contrários à educação, à cultura e ao meio ambiente, forjando crenças e valores que podem comprometer o futuro de geração, ao colocar em risco o próprio Estado Democrático de Direito e a continuidade da ordem democrática brasileira? 




    E, por fim, como o sistema da mídia tradicional se reconfigurou com a emergência das redes mídias sociais e das redes eletrônicas de comunicação, dando lugar ao sistema eletrônico de comunicação de massa, impulsionado pelo capitalismo de plataformas digitais e sociais, pelo poder de comutação das redes – e das redes das grandes empresas de mídias – cujos rebatimentos nos processos de transmissão e difusão da informação, nos fenômenos da comunicação, da cultura, da política e do mercado emolduram a ordem social contemporânea?




    Toda comunicação se efetiva na esfera da mediação e da representação da realidade e, por conseguinte, passa pelo problema da subjetividade humana e suas inúmeras possibilidades de produção de representação e significação por meio das linguagens e suas gramáticas. Decorre daí o perigo que isso representa nas sociedades democráticas, quando o domínio do campo da representação fica à mercê dos interesses das forças prepotentes do capital, conjugadas às disputas vertiginosas no campo das lutas ideológicas e dos conflitos políticos, simbólicos e midiáticos pela dominação e controle do poder de fixação das crenças pelo fluxo intensivo e contínuo das narrativas midiáticas das imagens, com a finalidade última de regulação da ordem e da conduta dos indivíduos pertencentes ao âmbito de dada ordem – como da sociedade em geral – seja um grupo de fieis, eleitores, soldados, consumidores, seja integrante das massas humanas, que se movem nas trincheiras das lutas e dos protestos que mobilizam multidões.




    Nesse contexto o ambiente midiático se transforma em verdadeiro campo de batalha das imagens, um ambiente de guerra de imagens e narrativas simbólicas da informação – também espaço de profusão da desinformação, onde a maior parte das notícias e informações veiculadas é falsa, assim como as narrativas das imagens que circulam nas redes midiáticas, desejosas da fixação e disseminação do culto à personalidade de líderes políticos, religiosos, porta-vozes ou da idolatria das imagens e das ideologias malsãs, sobretudo as de natureza neofascistas e neonazistas em nossos dias.




    Esse é o domínio da mídia e do poder simbólico, por excelência, do poder político e do poder econômico, capazes de transformar o campo midiático em verdadeiro campo de batalha pela disputa do controle e da dominação das narrativas das imagens que preenchem o espaço da representação e as tramas dramatúrgicas das cenas cotidianas da política, da economia e do mercado ou do mundo das celebridades, que se constituem campo próprio e dinâmico para produção e venda de imagens e noticiários.




    Vivemos, pois, sob a intensidade desses fluxos midiáticos de informação e de veiculação das narrativas das imagens simbólicas, sancionadoras dos interesses dos grupos hegemônicos. Na verdade, devemos ter em mente que esses blocos hegemônicos, formados por subgrupos, com líderes e representantes com interesses afins, disputam a validação de suas imagens e representações, que tomam a forma de discursos de poder, que coexistem em permanente estado de tensão pelo controle do espaço da representação e pela validação das estratégias narrativas que subsistem e predominam no âmbito da ordem social, constituindo-se verdadeiros sistemas simbólicos, discursos e ideologias em luta no âmbito da sociedade em geral.




    Trata-se de estratégias de dominação que já nascem emolduradas em textos culturais complexos, cujas narrativas são pensadas, geradas e produzidas com o fim último de estimular a idolatria das imagens e impulsionar a proliferação das imagens portadoras de valor simbólico, que irradiam vínculos comunicativos, sentimentos e afeições humanas, influenciando o ambiente político, midiático e mercadológico das relações em jogo, sobretudo daquelas que se formam na confluência de interesses entre o mercado e a mídia, em consonância com as estratégias de dominação e regulação social pelos grupos dominantes.




    Sem dúvida que elas também perpassam a formação das redes de mídias pelos interesses convergentes entre as forças prepotentes do capital – as forças do mercado – e a política de mídia. Eis como também devemos analisar a produção de imagens e as narrativas que povoam e submetem o imaginário perverso da sociedade de consumidos.




    O objetivo central deste livro consiste em analisar as implicações das relações entre mercado e mídia, na condição de sistemas complexos inerentes ao funcionamento da sociedade democrática e das instâncias produtoras de capital simbólico, de capital econômico e de capital político, forjados pelas narrativas das imagens e pelos textos culturais produzidos e veiculados pelas mídias, para sancionamento dos interesses estratégicos dos atores dominantes e em permanente estado de lutas ideológicas e por autonomia e controle do jogo político, econômico e simbólico. Enfim pelo domínio dos determinantes simbólicos no campo da representação, para a regulação da ordem social estabelecida. Aqui vale destacar a própria opinião pública como produto cultural e simbólico, protagonista e componente essencial desse processo de formação de capital simbólico e de consagração simbólica dos produtos culturais, cuja informação é amplamente disseminada por meio de redes de mídias para sancionamento da ordem e satisfação dos interesses intrínsecos às estratégias de dominação e regulação das hierarquias sociais e simbólicas dos agentes envolvidos, que asseguram a manutenção e a reprodução da ordem social.




    Esses processos complexos de comunicação perpassam a política de mídia, a produção social de imagens e a manipulação das formas simbólicas que emolduram os campos simbólicos do mercado e da mídia para criar as narrativas midiáticas da representação que submetem legiões de consumidores escravizados pelas imagens do consumo e do consumismo em profusão ao fetichismo das imagens: imagens das mercadorias, imagens das marcas, imagens dos produtos e imagens dos corpos também estes devorados pelas imagens em profusão, que são oferecidas pelo mercado.




    Toda representação do objeto de observação consiste sempre em uma leitura parcial que fazemos da realidade. Além disso, por nossa condição de seres de linguagem, temos a capacidade e o poder de forjar a representação daquilo que chamamos e entendemos por realidade. Acreditar que a nossa própria perspectiva da realidade é a única possível é, sem sombra de dúvida, a mais perigosa de todas as ilusões, sobretudo se ela estiver associada ao desejo missionário de querer iluminar o resto do mundo ou ao pretexto de salvar a humanidade, como transparece nas ações de grupos sociais e nos discursos extremistas das ideologias neofacistas que renasceram em nossos dias. O que de fato existe no real são as inúmeras perspectivas e as diferentes percepções daquilo que chamamos de realidade, por vezes contraditórias, que encerram o problema da produção de sentido e da representação inerentes ao mecanismo sistemático e ritualístico de atuação da mídia – e das mídias – e, sobretudo, por sua relação com o mercado.




    Na abordagem pretendida por este estudo, estamos diante de dois sistemas complexos da sociedade – a mídia e o mercado –, que se conformam como instâncias de produção e de consagração de valor cultural, simbólico e econômico. Eis como vamos exercitar a crítica ensaística para analisar, refletir e intentar compreender o papel da regulação simbólica e dos jogos de representação, mobilizados pelas mídias e suas linguagens, presentes em toda e qualquer que seja a ordem social – ordem religiosa, mercadológica ou comunitária – tomando a relação entre a mídia e o mercado como fenômeno determinante das condições de mediação e de regulação da ordem em nossa sociedade.




    A mídia exerce um papel fundamental no controle da informação e do jogo da representação, com potencial para influenciar a formação da opinião e, sobretudo a formação da chamada mente pública, conforme explicitaremos adiante, tão necessária para a acomodação do poder simbólico e das correlações de forças políticas e econômicas em luta por hegemonia e controle do sistema de dominação no interior da ordem social, ameaçando até, se preciso for, abalar os pilares da democracia e do Estado Democrático de Direito em todos os tempos.


  




  

    Capítulo I




    A MÍDIA E A ORDEM




    Os determinantes simbólicos da regulação e a violência da mediação, nos processos de comunicação da cultura, do mercado e da mídia




    1.1. Introdução




    




    O homem é um animal symbolicum por natureza, diz o filósofo Ernest Cassirer (1987;1994): homo symbolicum. É um ser que, por essência, cria signos e símbolos para realizar sua leitura e representação do mundo. Agindo assim, por força de sua própria natureza, perante todo e qualquer fenômeno que bate à percepção, vai criar, formular e interpretar, lançando mão da linguagem, seu entendimento da realidade da natureza – e da realidade dos fenômenos das culturas –, sobretudo através dos processos de comunicação e das linguagens da mediação.




    São elas que possibilitam produzir as narrativas da representação em camadas sobrepostas de sentidos, com ênfase na primazia da narrativa através das imagens, pela articulação dos signos e símbolos, dos códigos e dos valores presentes nas ordens socioculturais, que permeiam o ambiente relacional das sociedades de indivíduos em nossos dias e desde os tempos imemoriais.




    Dependentes que somos dos símbolos e das imagens para decifrar o mundo e formular nossa compreensão dos fenômenos da natureza e das culturas, da realidade dos objetos, das coisas e também das (não) coisas, já nascemos prisioneiros das linguagens no contexto social das relações vigentes no âmbito das ordens individuais e coletivas que gravitam ao nosso redor. Daí por que temos de conviver com uma multiplicidade de formas simbólicas igualmente válidas nas culturas – por nossa condição de seres de linguagem, na tentativa de compreensão da realidade observada –, que adquirem vida através das narrativas seriadas de imagens, na tessitura dos jogos de representação que permeiam os sistemas simbólicos das ordens socioculturais: os discursos e os jogos de representação da ciência, da religião e da arte.




    Com a emergência da chamada sociedade moderna, sobretudo quando firmadas as bases da sociedade industrial e da cultura de massas, vimos nascer e proliferar o mercado e a mídia como campos de produção de sentido, também permeados pelos mesmos conteúdos arcaicos que advêm do mito e da arte, presentes na fundação do campo religioso, do campo do direito e do campo cultural, presentes no substrato do processo civilizador desde os tempos imemoriais, tão como encontrados nas sociedades ancestrais.




    A ciência, por exemplo, é tão somente um dos sistemas do conhecimento, com narrativas imagéticas e formas simbólicas próprias, que nos permitem conceber o mundo e a realidade das coisas. Temos inúmeras outras formas simbólicas de representação do conhecimento, sistemas culturais e simbólicos existentes no âmbito das ordens, ou seja, muitos outros modos de conhecer e interpretar a realidade que vão se constituir em verdadeiros campos ideológicos no contexto das ordens socioculturais, religiosas, econômicas e midiáticas, enfim.




    Toda relação do sujeito com o mundo sensível é mediada pela produção espontânea ou arbitrária de sentido e emoldurada pelas narrativas da mediação por meio de signos e símbolos, aptos à leitura dos fenômenos e à interpretação do real. O simbólico não constitui um obstáculo entre o sujeito e o mundo, mas a própria condição aberta pela nossa singularidade de seres humanos, o fato de sermos seres de linguagens para a interpretação e a representação, capaz de produzir imagens com força simbólica suficiente para erguer mundos imaginários, simbólicos e reais. Eis por que é de suma importância estudarmos os fenômenos da mediação e da representação, subjacentes ao próprio ato do conhecimento, bem como enquanto ato de ensino-aprendizagem, através das imagens e das narrativas da mediação – de sistemas de signos e símbolos – e das operações de abstração, para o entendimento do processo de criação das formas simbólicas e das narrativas imagéticas, que culminam na constituição dos campos das ciências da natureza, das ciências da vida e das ciências das culturas. As imagens simbólicas não vivem isoladas; elas vivem agregadas aos símbolos que estão abrigados em ideologias e doutrinas religiosas, as artes, a mídia, o mercado e, sobretudo a cultura do consumo que foi criada e ajudou a criar o capitalismo como ordem social predominante em nossos dias.




    Decifrar o mundo ao redor se impõe continuamente ao ser humano como um desafio ao seu projeto de conhecimento, obrigando-o a investir sua energia material e espiritual na criação de novas formas simbólicas, em operações de decifração e leitura dos fenômenos culturais para dar conta da complexidade do real. Eis por que o filósofo Ernest Cassirer chama a atenção para o caráter mitológico das operações mentais que o homem sempre lança mão, via associação primitiva, emocional, simbólica, compensatória e heterogênea para criar uma infinidade de formas simbólicas da cultura e, assim, elaborar suas representações do mundo.




    A necessidade de lançar mão de nossa capacidade de criação e produção de sistemas de crença e representação, ordenadores da ordem social e dos determinantes simbólicos da dominação – espacial e temporal –, fica evidente, sobretudo naquelas circunstâncias sociais e pessoais, individuais e coletivas, nas quais reinam a incerteza, em contextos e situações abertos ao indizível e às múltiplas indeterminações do acaso, quando nos vemos diante das intempéries e manifestações do desconhecido, suscetíveis às surpresas do inesperado e à irrupção do intempestivo que há no acaso.




    Quanto maior a incerteza, mais aberta e propícia às manifestações do acaso a realidade se apresente, mais suscetível se torna o ambiente social às narrativas de dominação pela imposição das imagens ordenadoras e sancionadoras da ordem – em sua maioria empobrecedoras e reducionistas, incapazes de dar conta da complexidade da realidade. Elas orientam o indivíduo para a sujeição às ideologias cerceadoras do imaginário e conduzem para a formação de uma mentalidade coletiva submissa, que dão sustentação à chamada vertical simbólica das ordens e suas hierarquias sociais, de que nos fala o pesquisador da mídia Harry Pross.




    A emergência das tecnologias da informação e da comunicação e a aceleração contemporânea decorrentes das mudanças dos vetores espaço-temporais suscitaram rupturas bruscas na percepção humana, produzindo uma espécie de opacidade dos sentidos e certo cegamento da visão de mundo. Nesse contexto, assistimos ao crescimento da incerteza e do sentimento de estar à deriva. Isso também acontece diante das condições impostas pela incerteza decorrente da crise sanitária – e da crise econômica agravada nesse cenário –, que eclodiu no campo da saúde pública, advinda da explosão da Covid-19, a pandemia do novo Coronavírus, que emergiu no mundo, registrada primeiramente no Oriente, na China, no final de 2019, e se proliferou incessantemente no mundo ocidental, a partir de 2020.




    Em tal cenário, ampliaram-se a incerteza e a insegurança, suscitadas pela disseminação dessa modalidade de peste, que segue ceifando milhões de vidas em todo o mundo. Assistimos à explosão da crise sanitária – a crise da saúde –, mas também da crise econômica, que levou ao aprofundamento da crise das democracias –, sobretudo com a emergência da extrema-direita no mundo, com o apelo aos valores simbólicos do neofascismo e neonazismo, somados ao receituário das políticas ultraneoliberais, aprofundadoras das desigualdades sociais, culminando na destruição das culturas e no genocídio dos povos originários, a exemplo do que foi revelado pelos povos Yanomamis, cuja denominação significa “seres humanos”.




    Assistimos, pois, ao crescimento das desigualdades sociais e à morte iminente pairando no ar, com o negacionismo da ciência e da educação, fruto da propagada ideológica e maciça, fomentada pela extrema-direita. E quando a incerteza aumenta exponencialmente, como nesses casos, eis que nos apressamos a refazer a rede de símbolos ordenadores da realidade, sob pena da ameaça que se abate no cotidiano de nossas vidas, lançadas à própria sorte. E o fazemos recorrendo, sobretudo aos mitos ordenadores das culturas, aos deuses da cultura e aos símbolos culturais fundadores das hierarquias sociais e simbólicas no âmbito da ordem. Eles são os símbolos diretores da cultura, que respondem pelas imagens simbólicas e narrativas míticas da cultura, dando sustentação à vertical simbólica e aos sistemas de valores e hierarquias sociais das ordens socioculturais, mercadológicas, políticas e ideológicas.




    No contexto de crise dos valores, as narrativas míticas permitem recriar as formas simbólicas diretoras da cultura, presentes nas narrativas da mídia e do mercado, sobretudo no discurso das imagens do consumo e do consumismo, que dão conformação e tessitura às estratégias de dominação dos agentes e dos atores sociais, através das conexões que se estabelecem pelas ações orientadas e articuladas entre o mecanismo do mercado e o mecanismo da mídia. Eu diria que um não vive sem o outro, e ambos trabalham na ritualidade da produção simbólica e sistemática dos valores vigentes, que ordenam e sustentam as hierarquias sociais, justificando toda sorte de atrocidades, coerções, coações e subordinações, na tarefa de produção da vertical simbólica e da constelação de símbolos que sustentam o poder simbólico de que nos fala Harry Pross.




    Toda ordem – social, religiosa, mercadológica – se apoia na constelação de símbolos que sustenta a vertical simbólica do grupo social, comunidade ou sociedade reunida em torno das imagens ordenadoras das representações da realidade, a exemplo da sociedade de consumidores nos dias atuais. Esse fenômeno será merecedor de atenção especial no âmbito deste estudo, sobretudo nas análises críticas dos ensaios que integram a segunda parte do livro.




    As imagens evocam os símbolos e, ao evocá-los, os ritualizam e atualizam no imaginário da memória da comunidade, do grupo social, ou de qualquer que seja a sociedade de indivíduos. Símbolos são grandes sínteses sociais resultantes da elaboração de grandes complexos de imagens e vivências de todos os tipos. Os pesquisadores das imagens Gebauer e Wulf (1998) demonstram como os rituais fazem parte da vida humana desde a mais tenra infância, até às mais complexas vivências culturais, políticas, acadêmicas da vida em sociedades. Ritualizar significa inserir-se em um tempo que se refaz, conferir nova vida, oferecer sobrevida. Ora, conferir sobrevida implica desafiar e negar a morte. Desafiar e negar a morte pressupõe uma convivência com as imagens, pois elas são, por natureza, fóbicas e mórbidas, pois nascem para evocar o corpo ausente. Evocam e atualizam, portanto, o medo primordial da morte, uma vez que elas originariamente foram feitas com a finalidade de vencer a morte do corpo ou fazê-lo existir no mundo imaginário e ficcional das imagens e suas narrativas. Eis, pois, que, na origem da vida dos símbolos, está a luta do homem para lidar com a inexorabilidade da morte. É o medo da morte que nos conduz a emprestar a vida, e uma longa vida, aos símbolos, às imagens e ao mito. É em nome de sua longa vida que prorrogamos e prolongamos a nossa própria vida, ainda que simbolicamente.




    As imagens não apenas evocam representações da finitude da vida, como também trazem à tona as figuras associadas ao obscuro universo da sombra, resgatando as personagens nas leituras da arqueologia das culturas e, sobretudo valorizando a condição de anterioridade de nossos ancestrais. Ou dito de outro modo, daqueles que antes de nós estiveram aqui e fizeram a história das culturas, que não é outra senão a história das imagens, dos símbolos e suas narrativas míticas. Os jogos ritualísticos emolduram as religiões, as culturas e as artes e são antes fruto da tessitura das imagens simbólicas que atualizam a memória da ordem. Retomaremos adiante o tema, para tratar das origens e dos fundamentos das religiões na perspectiva da Antropologia Cultural e da Filosofia das Formas Simbólicas, de Ernest Cassirer.




    No trabalho de escavação da memória ou da arqueologia das imagens da memória criado por Aby Warburg através de sua iconologia, o autor demonstra que os subterrâneos das imagens são mais amplos e profundos que sua face visível. Eles abrigam um amplo espectro das invisibilidades constituídas pelas deposições do esquecimento, aquela parte da memória que opta por ficar na sombra, mas que nem por isso deixa de ser ativa. As culturas nascem, crescem, evoluem ou não e morrem. Toda cultura luta pela manutenção da ordem simbólica e perpetuidade de suas formas simbólicas, suas imagens simbólicas, seus mitos e símbolos subjacentes, pois o mecanismo que resta às “coisas” que se esgotam ou se esvaziam é o esquecimento. Esquecer representa evidentemente uma parte constitutiva da memória cultural, um depósito de matéria desgastada e descartada em estado de espera para reciclagem, reutilização e revalorização. É no processo de resgate das profundezas da história das culturas que está a riqueza das imagens da memória cultural de nossos ancestrais e onde podemos ressignificar os processos de afirmação identitária e os sentidos do pertencimento.




    Arquivado, também, tem a acepção de algo esquecido. A propósito do esquecimento, não podemos ignorar a figura mitológica do rio Lete, situado no mundo ctônio, de cujas águas bebiam os mortos, para esquecer a vida terrestre, e os que renasciam também bebiam, todavia, para esquecer o que viram no mundo das sombras. O esquecimento ou arquivamento constitui uma forma de antídoto e, quiçá, de libertação da inflação das imagens e dessa espécie de “furor higiênico e ascético”. Torna-se, portanto, indispensável à sobrevivência individual e coletiva.




    O filósofo da imagem Dietmar Kamper nos lembra outro aspecto importante do problema associado ao crescimento exponencial da luta por visibilidade e o medo da invisibilidade que atinge a nossa cultura atual. Trata-se não mais de uma invisibilidade por obra do esquecimento deliberado, mas de uma invisibilidade gerada por obra de um mecanismo de descarte e de substituição descontrolada e excessiva de imagens e narrativas mediáticas, pelo descontrole e excesso da reprodução técnica das imagens, resultando em uma espécie de inflação das imagens e, por conseguinte, saturação dos sentidos e sobretudo a fadiga do olhar. Trata-se aqui não mais da fadiga do objeto e seus materiais, mas da fadiga do olhar e de seu corpo, provocada pelo desmesurado abuso na reprodutibilidade técnica das imagens-lixo, imagens cheias de luminosidade, pintadas com as tintas do consumismo, todavia, esvaziadas de sentido identitário de nossas histórias pessoais, institucionais, mas que satisfazem tão somente a fúria consumista do mercado e das marcas. Essas são imagens vazias de história, de sentido e de significação.




    Atento aos ensinamentos de Pross (1981, 1989), Baitello Jr. (2006; 2018) chama a atenção para o problema da saturação de imagens e da fadiga dos corpos submetidos aos exageros da luta por visibilidade que reina na sociedade de imagens seriadas, na qual nos transformamos:




    A fadiga não está mais nos materiais do mundo que se tornaram perenes e onipresentes. A fadiga se instala no olhar que já não vê o que avista, já não enxerga o que vê, já não anima o que enxerga. Fatigado o grande sentido de alerta, tornam-se os corpos presas fáceis dos monstros de luz e passam a ser devorados pelas imagens, criaturas da luz, da expansão e da conquista, das leis da economia e da economia dos sinais (BAITELLO, p. 28 apud PROSS, H. 1981, 1989).




    Referindo-se à atitude de nossos ancestrais de registrar suas atividades em imagens nas paredes das cavernas de Lascaux, Baitello Jr. (2006) evidencia a ocorrência de um verdadeiro salto de qualidade no campo da linguagem, que representou a passagem da condição do Homo Faber, o homem fabricante de utensílios, para o homem que desenvolve a capacidade de narrar os acontecimentos vividos em imagens, o Homo Ludens e Demens.




    Acompanhando o percurso do filósofo George Bataille (1996), Baitello Jr. (2006) observa que as pinturas rupestres emergem no processo civilizador quando o ser humano adquire nova competência no campo da linguagem e da representação. O desenvolvimento do espírito lúdico em nossos ancestrais fica evidente na expansão de sua capacidade de jogar com as imagens, que passam a adquirir a função narrativa. Isso representa um passo à frente na aquisição de uma nova linguagem da mediação, que possibilita aos indivíduos elevar a complexidade do processo de transmissão dos acontecimentos vividos, levando o campo simbólico da narração e da representação para o território das imagens rupestres. Ao adquirir essa habilidade de transformar as histórias vividas em imagens em ação – construir narrativas baseadas nas imagens dos corpos e dos gestos em movimentos –, o ser humano passa a dar vida imaginária à experiência vivida, instaurando, vez por toda, a narrativa de imagens como linguagem, memória, história.




    Na percepção do historiador e medievalista francês Jacques Le Goff (1996), em História e Memória, a representação em imagens permitiu o enriquecimento da história como campo de pesquisa e a possibilidade de fazer com que esse conhecimento pudesse chegar aos nossos dias:




    Uma explicação histórica eficaz deve reconhecer a existência do simbólico no interior de toda realidade histórica (incluída a econômica), mas também confrontar as representações históricas com as realidades que elas representam e que o historiador apreende mediante outros documentos e métodos – por exemplo, confrontar a ideologia política com a práxis e os eventos políticos (GOFF, J. LE, 1996, p.12).




    O mundo das imagens permite dar vida imaginária às representações. Ao levar o acontecimento do mundo vivido para o mundo das imagens, nossos ancestrais criam uma nova linguagem, exercitando a possibilidade de jogar com as imagens e as narrativas da representação. A ação vivida passa então a ser transmitida às gerações futuras mediante jogos de representação, entre outros, transportando as imagens interiores que vivem em corpos imaginários para a vida exterior e fazendo com que essas imagens exógenas bombardeiem o corpo por meio das linguagens da mediação. As imagens exógenas tem uma força impressiva nos sentidos muito superior à fixação criada pelas imagens endógenas, daí por que as imagens fabricadas pela mídia tem o poder de impregnação nos sentidos, impulsionando o consumismo, o mercado e as vendas. Com essas criações imagéticas e o contínuo desenvolvimento das linguagens da mediação, cria-se um imaginário permeado de imagens em ação ou um imaginário ficcional permeado de imagens e símbolos.




    As narrativas em pinturas rupestres possibilitam ao homem ancestral a substituição de seus corpos tridimensionais para o espaço da representação de corpos planos e bidimensionais. Nas pinturas rupestres, os corpos passam a viver nas imagens e desenhos grafados sobre a superfície plana das paredes das cavernas, conforme assinala Flusser (2011). Trata-se aí de mais um passo na escalada do processo de abstração dos corpos pelas imagens e das narrativas da imaginação. Segundo Flusser (2004;2011;2018), há uma evolução contínua dos jogos de imagem e representação no curso do processo de abstração dos corpos e das coisas pelas imagens, na evolução das operações geradas pela cultura e pela imaginação. Essa evolução progressiva da desconstrução das dimensões dos corpos decorre das diversas operações de abstração da linguagem, reduzindo gradativamente a materialidade tridimensional dos corpos à condição de nulodimensionalidade completa, quando a humanidade atinge a era da imagem técnica, que caracteriza a sociedade da imagem na qual vivemos.




    A primeira etapa desse processo de abstração do corpo é levada a efeito pelo surgimento das imagens tradicionais nas superfícies planas das paredes das cavernas e outros suportes posteriores. O aparecimento da imagem representou a descida em um degrau no processo de abstração dos corpos e a consequente passagem para o reino da bidimensionalidade. O passo seguinte ocorre quando o ser humano se afasta da bidimensionalidade da imaginação para se lançar na linearidade unidimensional da escrita alfabética, reino do pensamento lógico e do tempo linear e progressivo da história, suscetível aos jogos e às representações da linguagem escrita. O terceiro e último passo no processo de abstração dos corpos ocorre com o surgimento das imagens técnicas – da imagem fotográfica às imagens nas telas –, espaço das imagens nulodimensionais, quando os corpos perdem inteiramente sua materialidade para se transformarem em imagens. Esse é o mundo dos jogos de simulação das imagens técnicas, sintéticas, do código de barras, dos cálculos, dos algoritmos e da criptografia. Nesse estágio da percepção humana, a vida se transforma em abstração total.




    O advento das imagens técnicas nos joga no mundo das representações nulodimensionais, quando entram em cena as imagens reticulares geradas por nuvens de pontos, códigos de barra, compostos de pixels, granulações, números, fórmulas, percentuais, senhas, comandos numéricos e alfanuméricos, imagens geradas por algoritmos e criptografia. Eis que atingimos a dimensão nulodimensional dos corpos, tal como sentenciada por Flusser (2004): “Espaço, aqui estão as minhas dores”.




    O espaço de nula dimensão é o resultado das inúmeras operações de sistemas e subsistemas de algoritmos, gerado pelas cifras, pontos e grãos, cuja dimensão é vazia expressão das infinitas equações e sistemas de algoritmos, preenchidos por zero ou um. Destituídos de sua corporeidade, os corpos agora assumem sua condição de plena nulodimensionalidade, desmaterializando-se por completo, podendo tornar-se imagem para os jogos de imagem e representação das imagens publicitárias do consumo, do mercado e da mídia. Agora podemos apreciar as imagens saneadas de corpos destituídos de toda corporeidade e sem dimensão alguma em sua nulodimensão: um quiasma. Quando o corpo atinge essa condição de abstração o processo de devoração do homem pelas imagens atinge sua plenitude (BAITELLO JR, 2005; 2012).




    Retomando a reflexão sobre o gesto de narrar as histórias por meio das pinturas rupestres que iniciamos acima, qualifica o homem agora como um jogador, um ser que joga com imagens e com sua própria vida, colocando-se no centro dos jogos dessas representações. O jogador que cria a representação e faz das imagens um acontecimento corpóreo não está fora do jogo, mas entregue, ele próprio, ao ato do jogo, jogando e sendo jogado pelas imagens. Observa Baitello Jr. (2005, 2006 e 2012) que agora ele está apto a ser representado, espetacularizado, seduzido, subsumido, consumido, sedado e devorado pelas imagens que ele cria e expõe no jogo da representação. Também está propenso a ser aprisionado pelas narrativas da dominação, sistemas de coações, coerções, persuasão e aprisionamento no jogo das imagens simbólicas que ele mesmo criou e que a mídia e o mercado fomentam nas órbitas do imaginário. Eis aí o paradoxo das imagens.




    Jogar com imagens é a própria essência do jogo da representação e da regulação simbólica da ordem cultural, midiática e presente igualmente no sistema econômico do mercado. O estudo dessas relações e suas implicações sobre os jogos de imagens e as narrativas da representação são, em última instância, o próprio objeto de investigação no curso de nossa pesquisa. Nesse caso, estamos diante de uma condição ontológica do homem: o ser que joga com imagens e símbolos e faz da mediação entre o homem e o mundo um campo de produção de poder simbólico, determinante para a regulação da ordem e da vida social na sociedade de imagens seriadas e de imagens de consumo, que predomina no ambiente cultural da comunicação social, em nossos dias.




    A função simbólica do jogo e dos jogos de imagens foi tratada por Oliveira (2001) em O Turbilhão do pescador: acaso e criatividade no jogo da comunicação e do mercado (mímeo), tese de doutoramento defendida no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Semiótica da PUC São Paulo, que qualifica o jogo em última instância como uma atividade plena, inteira e indissociável do jogador, para concluir que: “jogar é o ser jogado”.




    (***)




    O mundo, como objeto de conhecimento, apresenta-se ao homem como realidade a ser investigada, tal qual a natureza, todavia nunca acessível imediatamente, mas por meio das mediações das imagens, que terminam por criar um mundo próprio e vertiginoso, que torna os indivíduos reféns das imagens, abandonando a condição de decifração do mundo pelas imagens, para viver em função das próprias imagens, na condição de consumidores de imagens e das narrativas midiáticas do consumo. Nessa condição, passamos a viver, a crer, a tomar decisões e a fazer escolhas a partir da percepção da realidade representada e dominada pelas imagens técnicas e suas narrativas midiáticas, entregando-nos aos repertórios de símbolos esvaziados, mas prenhes de valores de consumo e promessas de realização dos desejos subjacentes.




    O homem contemporâneo, que vive a realidade midiática ou a realidade do mercado e do consumo, dado o caráter mágico das imagens, vive a realidade aprisionado nas narrativas da mediação e do jogo de representação das imagens do consumo. A cultura do consumo submete o consumidor a uma nova condição de idolatria das imagens, sobretudo pelo vigor da espetacularização da constelação simbólica, povoada de imagens técnicas e granuladas, criadas pelas mídias digitais, na realidade das mídias sociais no âmbito da ordem.




    Eis como vamos estudar e refletir nas próximas seções sobre os processos da comunicação no âmbito da ordem capitalista em função dos mecanismos de dominação que se valem das imagens e dos símbolos no exercício da violência simbólica no jogo da representação, nas malhas das narrativas da medição cultura, nas conexões e interconexões da regulação social e simbólica, através da mídia e do mercado. O mecanismo de ritualização sistemática instaurado na ordem social vigente por essas duas instâncias da regulação –, obviamente somado às tomadas de decisões no âmbito do Estado, que não vamos analisar diretamente nesta obra, reservando para outra oportunidade –, ajudou a erguer a sociedade de consumo, a sociedade produtora de mercadorias, imagens e fetichismos do consumismo em profusão.




    Claro que a pesquisa não poderia evoluir sem o apoio das teorias das mídias e das formas de compreensão do poder simbólico, tampouco sem o estudo do fenômeno da mediação e das narrativas de consagração de valor – subjacentes ao estudo dos bens culturais e simbólicos –, em cujas estratégias assistimos ao portfólio de operações destinadas à validação das representações. Nelas investem continuamente os agentes econômicos, os atores políticos e institucionais, cujos interesses dominam e orientam a demarcação dos valores na elaboração dos verticalismos simbólicos das representações no interior dessas ordens ou dos sistemas complexos: ordens sociais, culturais, comunitárias, religiosas, e, sobretudo no âmbito do próprio capitalismo como ordem submetida aos determinantes das políticas e correlações de força que se estruturam e se organizam por intermediação do Estado, do mercado e dos conglomerados de mídias.




    O interior da ordem é sempre um ambiente permeado por conflitos entre grupos em luta por hegemonia e autonomia na disputa pelo controle do poder simbólico e fixação dos valores e das crenças, determinantes para a validação das hierarquias das representações sociais e para, enfim, controlar o próprio processo de reprodução de capital simbólico no âmbito da ordem. No campo midiático e mercadológico, isso envolve inclusive o desenvolvimento de novas formas simbólicas de narrativas da dominação, passando pela contínua aquisição de novas linguagens, pela apropriação dos sistemas de representação de signos e símbolos, pelo controle dos processos de produção de discursos e narrativas das imagens que vão interferir na disseminação dos valores vigentes no interior dessas ordens sociais e simbólicas prevalentes.




    A liberdade de expressão e o livre exercício do poder de representação daqueles que produzem sistematicamente e fomentam as imagens simbólicas e os valores simbólicos sancionados pela ordem dotam o sistema simbólico estabelecido de mais poder, em prol dos interesses estratégicos dos grupos políticos hegemônicos, dos blocos ideológicos no poder, dos que detêm o controle do aparato estatal, dos conglomerados de mídia e, sobretudo das elites detentoras do capital financeiro, que domina as esferas da acumulação rentista, sob o signo das vozes do mercado e suas narrativas – que permeiam a sociedade contemporânea. Por eles, fala a voz do mercado, das mídias e da imprensa, da publicidade e da propaganda, das religiões e da política e dos partidos. Portanto, esse lugar de fala da mídia é um espaço de poder, de produção e consagração de poder simbólico – produtor e distribuidor de capital simbólico, econômico, político e social, espaço de produção de estratégias da mediação, em permanente disputa entre os atores sociais, políticos e econômicos, que se manifestam por meio dos chamados blocos no poder, seja pelo domínio dos aparelhos e aparatos do Estado, seja como expressão da correlação de forças políticas, econômicas e sociais existentes na sociedade ou no interior da ordem social.




    A mediação é sempre um processo permanente de manipulação de linguagens, emolduradas em imagens e narrativas, na tessitura e na trama de sistemas de signos e símbolos conectados a valores. A mídia opera no espaço de produção e codificação das mensagens e nos procedimentos de ritualização sistemática da transmissão por meio dos processos de comunicação social. Ritualização sistemática de mensagens mediante estratégias de produção e consagração de produtos simbólicos, eis o papel das narrativas da mediação através da mídia, propiciando a difusão da emoção e do objetivo de entretenimento em massa através das redes de mídias. Essas mensagens já nascem motivadas pelo desejo de produzir generalizações de conduta em massa – eis por que a mídia se converte em instância de fixação de sentido e produção social de crença, engajada em estratégias para disseminação dos valores da ordem e da cultura do establishiment – a cultura das elites dominantes, dos grupos dominantes – ou para disseminar a crença nos valores, a exemplo da crença em um consumismo reificado da mercadoria, que se estabeleceu ao longo do século XX como forma social dominante do capitalismo contemporâneo.




    O campo da mediação é também o campo simbólico da mídia, onde ela exercita cotidianamente sua capacidade de produzir e transmitir livremente informações para o mercado de bens simbólicos ou mercado de bens culturais ou simplesmente para o consumo, através de seu poder de mediação, e ela o faz, lançando mão do mecanismo de ritualização sistemática de mensagens e da narrativa das imagens, capaz de produzir sincronização social e, quiçá, sincronização da produção social de sentido e de crenças, pela função de condensação de poder simbólico.




    A melhor maneira de nos proteger contra essa sistemática opressão simbólica da mídia – ou que se faz através das mídias, em sua parceria indissociável com as forças prepotentes do capital e do mercado, criando um mercado de bens simbólicos, apresentado como reino do livre jogo e da livre escolha, tal como ofertado diariamente ao consumidor, expectador, ouvinte ou leitor – é reagindo e abandonando aquela atitude complacente e plasmada diante das imagens ofertadas pelo mercado: nas narrativas da publicidade e do audiovisual contemporâneo, nas narrativas enganadoras das mídias sociais, quando manipuladas para fins ideológicos restritivos, ou das imagens simbólicas da mídia permeadas de discursos de poder simbólico, além das imagens que sensualizam e sexualizam o corpo em narrativas sedutoras, que são oferecidas ao consumidor na suposta gratuidade cotidiana das mídias tradicionais e das mídias sociais. Não existe gratuidade nas imagens da mídia.




    As imagens simbólicas representam a realidade exterior, revestida de narrativas iluminadoras, verdades tecnologizadas e de uma luminosidade sombria, feita de imagens fabricadas pelas mídias. São mercadorias transformadas em imagens transmitidas no contexto da programação que satisfaz a audiência pasteurizada do grande público e cuidadosamente criadas para conquistar o consumidor e se impor pela sedução e pela sedação na mente do consumidor, estabelecendo-se em condições de superioridade e hegemonia através da relação de dominação: as imagens da mídia apresentam sempre em valoração superior às imagens dos indivíduos, sobretudo destes na condição de consumidores.




    São imagens temperadas pelas narrativas do ambiente alienante e entremeadas em jogos lúdicos e de entretenimento, com toques de pastiches e emoções baratas, presentes nas narrativas da publicidade e do audiovisual contemporâneo, na pauta da programação televisiva e na pauta das mídias sociais. São mercadorias ofertadas como imagens simbólicas na gratuidade duvidosa da Internet, da publicidade e da televisão, através das narrativas midiáticas e das indústrias culturais em sua função publicidade, perante as quais devemos ter um posicionamento crítico, sob pena de nos deixarmos sucumbir pelo jogo de sedução do mercado e pela sedação das imagens do consumo ofertadas para o deleite do entretenimento lúdico dos consumidores.




    Eis o que apresentaremos em um dos ensaios críticos que compõem este livro, intitulado Da natureza das imagens e dos vínculos na sociedade de consumidores (OLIVEIRA, 2016). Somente assim será possível intentar fazer a crítica da sociedade de imagens seriadas e da sociedade de consumidores, crítica das narrativas midiáticas das imagens, perceptíveis, sobretudo quando nos colocarmos na posição de quem, como Perseu, recusa entregar-se ao aprisionamento do espírito, para não padecer do destino daqueles que se tornaram prisioneiros pela sedação pelo olhar e vivem com o corpo petrificado, tal qual o indivíduo que vive sob a perda de sua propriocepção, entregue às imagens simbólicas do consumo, deixando-se aprisionar, em suas necessidades e desejos, pelo imaginário dessa cultura consumista e de temporalidade acelerada, pois estamos diante de imagens céleres e impulsionadas pelo entrelaçamento das relações mercado e mídia.




    As imagens simbólicas que emolduram as narrativas midiáticas da cultura do consumo passam pelo mecanismo de formação do poder simbólico estabelecido na sociedade da imagem, ao qual também estão ligados o poder político, o poder econômico e tem a mesma origem do poder religioso, que, historicamente, se apresenta e se desenvolve como uma verdadeira “batalha das imagens”, cujas conquistas passaram e passam pelas estratégias de validação das formas simbólicas e da dominação através das molduras das formas simbólicas do poder e dos valores subjacentes aos sistemas simbólicos estabelecidos.




    Para isso vamos analisar a dinâmica do processo de mediação e das narrativas midiáticas, com capacidade para incluir e confinar a diversidade cultural em uma multiplicidade de mensagens, programadas para satisfazer os objetivos mercadológicos e simbólicos, conectados às chamadas forças prepotentes do mercado – e do capital –, que se traduz em última instância na consolidação do poder simbólico e se materializa em poder político, econômico e financeiro, conforme veremos. Tudo isso concorre para o estado civilizatório atual, quando vemos a transformação da mídia e do mercado em instâncias de produção e consagração de poder simbólico, de fixação dos determinantes simbólicos de regulação e dominação na ordem social –, mas não somente cada um deles com seu capital simbólico próprio e seus mecanismos de valorização e com as leis que prevalecem em cada campo, orientando os atores sociais, institucionais e as estratégias adotadas para controlar os públicos consumidores. Isso também passa pelas relações que se estabelecem entre aqueles atores sociais e se desenvolve na relação entre mercado e mídia, constituindo-se esse espaço de mediação e de trânsito das informações e das imagens aceleradas, em campo de disputas de poder simbólico e poder econômico, determinantes para a regulação da ordem social e simbólica da sociedade contemporânea: seja vista como sociedade da imagem, sociedade do espetáculo, ou do chamado capitalismo cognitivo emergente, com profundas transformações nos processos da comunicação, da cultura e da mídia em nossos dias.




    Eis como se estabelecem as condições para a regulação simbólica da ordem social e se instala definitivamente a massificação dos processos de ritualização sistemática de mensagens, através dos jogos agon, jogos de alea, jogos de ilinix e jogos de mimicry, que analisaremos à luz da teoria dos jogos de Roger Caillois. Vamos partir das noções de campo simbólico, campo de produção de sentido e das teorias da mediação e da imagem, que se expressam como conflitos pelo domínio do jogo da representação, capaz de influenciar e interferir na formação da mente pública, condição necessária a qualquer projeto de poder: político, econômico, financeiro, cultural e simbólico (sobretudo os de natureza ideológica através das religiões).




    1.2. A mídia e a ordem: função simbólica, mediadora e reguladora das imagens simbólicas 




    O filósofo Ernest Cassirer (1987) falava do caráter mitológico das operações mentais que o homem sempre lança mão, via associação primitiva, emocional, simbólica, compensatória e heterogênea, para criar as formas simbólicas da cultura e elaborar sua representação do mundo. A necessidade de lançar mão dessa capacidade de produzir símbolos e signos ordenadores para dar sentido à realidade – dos fenômenos da comunicação e cultura – e estabelecer a regulação temporal e espacial da ordem social fica evidente, sobretudo nas circunstâncias sociais e pessoais, individuais e coletivas, nas quais reinam a incerteza e ficamos mais abertos ao desconhecido e ao intempestivo. Eis o contexto propício às manifestações do acaso e do inesperado.




    Quando as tecnologias aceleram as mudanças dos vetores espaço-temporais, suscitando rupturas bruscas na percepção, produz-se uma espécie de opacidade dos sentidos e certo cegamento da visão de mundo, espalhando o sentimento de estar à deriva. Eis que nos apressamos a refazer a rede de símbolos ordenadores – os chamados símbolos diretores da cultura e da comunicação – ameaçada e lançada à própria sorte, recorrendo às imagens e narrativas da representação dos mitos e dos deuses. Lançando mão dessa função mediadora das imagens simbólicas e das narrativas míticas da cultura, recriamos nossas formas simbólicas mais elevadas de representações do mundo da vida, que dão sentido e orientação à existência, reerguendo a reordenação simbólica dos valores da ordem e recriando o próprio sentido de campo identitário. Eis quando vemos se erguer uma nova percepção da realidade.




    A palavra aoidoi do grego remete à figura dos aedos, os poetas cantadores da Grécia antiga, cujos registros históricos revelam terem existido nos períodos homérico e arcaico, em suas duas modalidades de cantores: os aedos profissionais e os aedos iniciáticos. Nessa breve passagem da Ilíada, atribuída a Homero, vislumbramos o papel dos aedos nos jogos de representação, na condição de verdadeiros homens mídias da cultura grega:




    Porque o espírito dos homens armados sempre flutua incerto, os antigos gregos concediam o benefício de um certo cegamento aos aedos (poetas cantadores) encarregados de lhes ensinar, através de seus cantos itinerantes, sobre as aparências de um mundo em que o que se passa, a surpresa, o acidente, a irrupção do intempestivo, tudo o que no invisível movimento do tempo não pode ser imediatamente percebido, aquilo que escapa mesmo aos olhares dos mais velhos, que viram diversas gerações sucumbir e se confunde com a tirania ubiquitária de deuses vindicativos, fomentadores de rumores, de ódio e de sonhos malsãos, presentes em todas as coisas das quais não se sabe nada, a não ser o que se ouve falar (HOMERO, apud VIRÍLIO, P. 1996, p. 30).




    Os aedos cumpriam a função simbólica e mediadora da comunicação e da cultura, peculiar aos contextos de necessidade de regulação da ordem social, onde a disseminação das narrativas históricas, sociais e míticas, por meio de cantos e danças, cumpria papel determinante na transmissão das imagens e dos símbolos portadores dos valores da ordem, por intermédio das performances desses cantores nas linguagens da oralidade.




    Enquanto o canto dos aedos profissionais era carregado de imagens simbólicas voltadas à exaltação dos valores humanos, à história dos homens, às virtudes da ética e da dignidade humana perante os desafios a que eram submetidos, o canto dos aedos iniciáticos nas práticas sagradas e tradições ritualísticas cumpria a função de mediação simbólica e religiosa entre os homens e os deuses – de culto às Divindades Sagradas –, cuja execução obedecia a procedimentos e práticas de celebração na forma de um jogo ritualístico.




    Os aedos profissionais passavam por intenso processo de treinamento e especialização para aprimoramento das técnicas do recitato, tornando-se o canto um meio de sobrevivência financeira e fonte de prestígio social. Já os aedos iniciáticos eram cantadores não profissionais, iniciados em cantos votivos tradicionais, apropriados aos rituais religiosos, cuja formação não derivava diretamente da aristocracia palaciana, e não recebiam recompensas financeiras pela prática do canto itinerante.




    As performances e as narrativas da oralidade transmitidas pelos cantos dos aedos em jogos de linguagem e representação e por meio de jogos ritualísticos cumpriam a função mediadora e simbólica na cultura helenística, difundindo a história vivida pelos atores, promovendo a exaltação da bravura e da coragem dos personagens clássicos da cultura grega. Em última instância, os jogos serviam para transmitir a memória cultural às novas gerações, cumprindo o papel de mediadores da relação entre os homens e os deuses na cultura grega, tal como defendia Platão.




    No papel dos antigos deuses, incumbidos de orientar a travessia e a passagem pelo desconhecido, aplacando os medos dos espíritos sobressaltados, tomados pelo sentimento de estranhamento e de inquietação por sentir-se à deriva, agora temos a mídia ou as mídias e as narrativas seriadas das imagens e dos símbolos, na representação dos fenômenos da comunicação, da cultura e do mercado, em seu papel de mediação, de produção de sentido, de fetichização das mercadorias – e da mercadoria informação – e de espetacularização, transmissão e condensação simbólica da realidade, mediante os jogos de imagem e representação, conforme veremos.




    Não podemos esquecer que é no transporte das mensagens, na negociação das mudanças e das transições e nos momentos permeados de narrativas prenhes da pirotécnica midiática e do espetáculo iluminado pelas imagens e pela volta da magia, que a ordem fica à mercê dos desvios enganosos das narrativas que satisfazem os hermetismos ideológicos capazes de levar a humanidade aos confins do abismo, da cegueira do ódio e da destruição. As metonímias e as metáforas, entre outras formas simbólicas, são veículos mediadores que promovem a passagem e a transmissão da informação, que, por natureza, se ajustam perfeitamente ao jogo da representação e da espetacularização. Eis que passamos a viver em um verdadeiro caleidoscópio de imagens seriadas, girando em profusão para a embriaguez dos sentidos, empilhando imagens em narrativas midiáticas efêmeras e fugazes, para entorpecimento e alienação das massas, em busca da saciedade dos desejos insondáveis. Eis aqui também uma das fontes do mal-estar civilizatório da humanidade em nossos dias.




    São sistemas de signos e símbolos condensados ou amalgamados em imagens fabricadas pelas mídias: imagens aceleradas, fugazes e fugidias, que vivem em estado de aceleração permanente e em substituição contínua, deixando rastro de inquietação no imaginário social e produzindo, em larga escala, a mentalidade submissa e massificada de uma legião de consumidores ávidos a satisfazerem suas próprias necessidades. Eis que se entregam às narrativas das imagens e às cadeias ininterruptas do consumo, onde homem algum jamais encontrou a saciedade prometida para seu desejo, restando a prisão no imaginário permeado pelas imagens efêmeras do consumismo.




    As metonímias e as metáforas, entre outras formas simbólicas, são veículos mediadores que promovem a passagem e, por natureza, se ajustam perfeitamente ao jogo da representação e da espetacularização. Eis que passamos a viver em um verdadeiro caleidoscópio de imagens, girando em profusão e produzindo a embriaguez dos sentidos, empilhando e serializando imagens em narrativas midiáticas efêmeras e fugazes, para entorpecimento e alienação das massas insaciáveis por mais imagens em profusão acelerada. Eis aí uma das fontes do mal-estar civilizatório da humanidade em nossos dias: a vertigem das imagens aceleradas e a sedação das narrativas do consumismo e seu poder de replicação.




    Quando nos sentimos à deriva, apressamo-nos em refazer a velha rede de símbolos e códigos culturais ordenadores das hierarquias sociais, lançando mão das imagens simbólicas e, sobretudo, dos mitos diretores das culturas. São eles que organizam a ordem simbólica e permite recriar e refazer o ordenamento simbólico do mundo, para que nossas representações cumpram o papel de apaziguar as dores da incerteza, da vagueza e do vazio que paira sobre a mentalidade individual e coletiva da sociedade. O sentimento de incerteza e a sensação de estar à deriva, à mercê de espíritos malsãos, fazem propagar em massa a formação de mentalidades submissas ao sabor das ideologias opressoras, a exemplo do consumismo como forma cultural predominante, que se alastra sob o poder do mercado e da mídia: duas instâncias produtoras e consagradoras de valor – valor econômico e valor simbólico - e de poder simbólico, que atuam na fixação das crenças e na mediação das narrativas que povoam de imagens simbólicas e emolduram o imaginário social. Isso fica evidente, sobretudo nos contextos sociais onde há uma clara redução cognitiva da mentalidade coletiva da humanidade. Eis que assistimos à emergência e à proliferação de um imaginário doentio e perverso, prenhe de narrativas negacionistas e discursos de ódio, no ambiente da chamada da pós-verdade de nossa civilização planetária.




    As imagens simbólicas fornecem as diretrizes dos valores para a escalada das abstrações das imagens dos corpos e do mundo, que prevalecem e dão sentido à consciência individual e coletiva dos indivíduos no espaço de convivência da cultura e da civilização. Embaladas em narrativas ideológicas, essas imagens têm o poder de preservar a coesão e a integralidade da ordem, do mercado, da mídia, ou do sistema simbólico, filosófico ou religioso, resguardando a ordem da destruição dos valores e dos vínculos que dão sustentação às relações humanas, às hierarquias sociais e às posições que cada indivíduo ocupa no agrupamento social ou comunitário. São imagens fundadoras de sentido histórico e identitário para as culturas e para a escala dos valores culturais, sociais e simbólicos subjacentes.




    Estamos falando do ambiente social da comunicação e da cultura, regulado pela presença de símbolos diretores e seus códigos culturais equivalentes, determinantes para criação e demarcação das dimensões simbólicas e dos inúmeros sentidos de campo, que emolduram dada organização social e sua constelação simbólica, nos chamados campos simbólicos da cultura: o campo do imaginário, o campo da religião, o campo do direito, o campo da economia, o campo da política, do Estado, o campo simbólico e estético da mídia e as narrativas das imagens do mercado, onde reinam as imagens dos produtos e das marcas, as imagens dos consumidores e do consumismo em profusão, e o imaginário do mercado como espaço da liberdade de escolha e da realização dos desejos imaginários do consumidor.




    Para além do consumo, nos últimos anos vimos emergir uma sociedade de mentalidade submissa, acuada pela alienação das imagens simbólicas da mídia e do mercado, aprofundando o mal-estar civilizatório em razão de um turbilhão de imagens contraditórias sobre o estatuto da educação, da ciência, da cultura e da arte, que se propaga em meio à redução cognitiva do imaginário coletivo entregue ao desejo de prosperidade nesta sociedade de consumidores compulsivos na qual nos transformamos.




    No lugar dos antigos deuses incumbidos de orientar as decisões e as escolhas, temos agora, na sociedade contemporânea, o mecanismo sistemático da mídia em seu papel social de produção de narrativas e de mediação simbólica dos processos de comunicação e de transmissão das culturas, da história e da memória. Nesse contexto, a comunicação e a cultura evoluem convergindo para o desenvolvimento do campo de produção de bens culturais e simbólicos a serviço do mercado, que, através do controle da programação, orienta e submete a política de mídia, e sobretudo a política de comunicação das mídias sociais. Seguem, assim, oferecendo ao consumidor de informação uma programação permeada de narrativas de imagens simbólicas que dão sustentação às fake news e à cultura da desinformação, que vem se instalando por meio da Internet e, sobretudo das mídias sociais, destinadas ao consumo do grande público. Tudo cuidadosamente pensado e elaborado em consonância com as estratégias de dominação, de regulação da ordem e de acumulação de riqueza e com as forças prepotentes do capital e de grupos sectários, para satisfação do interesse dos atores políticos hegemônicos e dos agentes econômicos que controlam os conglomerados financeiros e midiáticos e que se valem da permeabilidade das mídias sociais e a interatividade das redes.




    O poder simbólico e o poder político, controlados pelas forças prepotentes do capital, da política, do mercado e da mídia, terminam por direcionar os termos da programação destinada ao grande público de rádios, jornais, telejornais, assim como a natureza da informação veiculada pela Industria da Cultura – nas formas de publicidade e propaganda – para as massas, sobretudo através das mídias digitais, perpassando, além do mercado publicitário, o mercado de entretenimento e a indústria de games, entre outras. Determinam-se, assim, os temas, as pautas, os padrões da programação, dos produtos culturais e de entretenimentos ofertados e suas linguagens e, até mesmo, os personagens entrevistados ou realçados publicamente, escolhidos criteriosamente para serem elevados à condição de modelos valorativos e exemplos de conduta, porta-vozes eleitos e autorizados pela mídia no âmbito da ordem social.




    Essa confluência da atuação entre a mídia e o mercado – ou o entrelaçamento das forças que controlam o poder econômico, político e, sobretudo o poder simbólico – gera inúmeros rebatimentos ideológicos nos vetores das hierarquias sociais, na tábua de valores ou no quadro social de valores simbólicos exaltados pelos atores hegemônicos da sociedade. São estes que serão engendrados nas narrativas das imagens midiáticas em operações de autorreferencialidades, pela contínua repetição sistemática dos valores subjacentes às constelações de signos e símbolos que dão sustentação às narrativas, erguidos, sobretudo pelas imagens que orientam a construção da vertical simbólica e predominam no interior de dada ordem social. Daí por que toda ordem se constitui campo de disputa e conflito dos grupos hegemônicos em luta para estabelecer o controle e a dominação dos mecanismos de formação dessa mentalidade pública. Trata-se do controle da mentalidade individual e coletiva das massas e sua permanência nas rédeas da regulação e da submissão simbólica pela mídia.




    Isso fica ainda mais evidente quando analisamos o turbilhão de imagens técnicas que circulam no ambiente da comunicação social, no contexto da sociedade de imagens seriadas, mediada pela cultura digital e pelo capitalismo de plataformas interativas, que emerge do paradigma baseado na economia da informação e apoiado nas redes computacionais que se organizam ao redor da rede das redes, a Internet. Estamos diante do poder de comutação das redes que, conforme veremos, se organizam como conglomerados de empresas, de consumidores, redes eletrônicas digitais e interativas de comunicação, estruturando como uma verdadeira teia interligada.




    Nesse contexto, destaca-se o papel exercido pelas mídias sociais, cujos interesses orientam a produção e a estandardização das narrativas midiáticas das imagens e a comoditificação de seus símbolos, manipulados com a finalidade de produzir o transporte das mensagens codificadas, seja para a transmissão das narrativas ideológicas impulsionadas por legião de robôs, seja para disseminação das imagens do consumo e do espetáculo das mercadorias, que se prestam às negociações dos sentidos e à alienação das massas.




    Tais imagens emolduram crenças e valores em formas simbólicas e narrativas carregadas de apelos mágicos e enganos mil. Trata-se de fetichismos alienadores em profusão, que terminam por submeter a razão e os próprios sentidos ao entorpecimento do desejo, traduzido em imagens do consumo, em substituição acelerada, com poder de aprisionar a percepção da sociedade dos indivíduos consumidores aos hermetismos ideológicos e redutores da complexidade da realidade. Eis como a regulação simbólica da ordem social, à mercê da produção seriada de imagens simbólicas da mídia e do mercado, fomentadas pelas forças hegemônicas e prepotentes do capital, a serviço dos interesses de grupos econômicos e políticos, atrelados aos interesses do grande capital, torna-se um campo de elevada complexidade, controlado pelos conglomerados de mídia e pelos circuitos rentistas do capital financeiro que irrigam e sustentam o mercado e o consumo de informações, imagens e mídias.




    O poder simbólico da mídia avança em parceria com o mercado e em consonância com os interesses políticos hegemônicos prevalecentes, por vezes associados aos segmentos mais atrasados da sociedade e entre os atores do capitalismo contrários e reativos à manutenção e à evolução das liberdades democráticas da humanidade, com danosos reflexos sobre as relações sociais de produção e os avanços da política de distribuição de renda, engajados que estão em um projeto de poder controlador e de concentração da acumulação de riqueza a todo e qualquer custo. Apostando em políticas fortemente restritivas de geração e distribuição de renda, ao colocarem em risco a própria vida dos indivíduos, sobretudo os jovens, submetem os ideais de progresso e desenvolvimento da sociedade aos ditames daquela lógica de acumulação restritiva e rentista e relegam legiões inteiras de indivíduos à chamada economia do endividamento, celebrada pelos mercados e pelos discursos econômicos, cujas imagens e narrativas midiáticas satisfazem as estratégias de dominação das elites hegemônicas e o projeto de concentração de riqueza e de produção de desigualdade social em larga escala. Tudo isso com o objetivo de impor uma pauta restritiva de objetivos estratégicos empobrecedores da sociedade e destruidores do patrimônio socioambiental, da biodiversidade cultural, educacional e científica das culturas e da própria natureza. Esses interesses condicionam, movimentam e, por vezes, ameaçam o próprio destino da sociedade e de nossa frágil democracia, submetendo, até onde é possível, o poder criativo e evolutivo das culturas, das mídias e das artes, com o objetivo último de controlar a dinâmica da regulação simbólica da ordem, a política da mídia e com o fim último de controlar as massas humanas e os processos de distribuição e apropriação de riqueza e, em última instância, as condições de sobrevivência material e psíquica das massas.




    O exercício da representação é sempre um exercício de poder e de dominação, que se expressa na produção de sentido e na capacidade de mediação de signos e símbolos conectados em narrativas imagéticas, emolduradas pelas formas simbólicas e pela rede simbólica, na tessitura das linguagens, envolvendo, por sua vez, o controle e a dominação dos canais mediadores dos processos de produção e transmissão de informação, comunicação, cultura e mídia. Todo processo de representação é, antes de tudo, um exercício de poder simbólico, poder de designar a realidade, poder inerente às operações de nomeação e classificação, próprio daqueles que podem exercer sua autoridade no papel de comunicadores para, através do controle da linguagem e dos canais mediadores, controlar a regulação da ordem, com a mediação da rede de signos e símbolos, controlando a produção das formas simbólicas da cultura, dos códigos culturais e dos valores subjacentes. São operações de produção de sentido e significação que, envolvendo sobretudo a seleção da rede de mediação e os portadores simbólicos – materiais e imateriais – da rede de significação, das narrativas midiáticas, vão cumprir a função simbólica de mediação e regulação da ordem social.




    O poder simbólico, poder de mediação por excelência, emana da própria capacidade de imposição dos códigos culturais e das imagens simbólicas e, em última instância, dos símbolos e signos que predominam no jogo da representação e alimentam as narrativas das imagens na cultura do consumo, o que não se faz sem o domínio sobre as linguagens e os processos de comunicação, para a validação simbólica das imagens e narrativas veiculadas e dos processos de fabricação do próprio sentido de realidade. A imagem vai se apresentar como realidade objetiva das coisas sem efetivamente ser a própria coisa em si. Esse é o verdadeiro poder inerente ao signo e ao símbolo: poder de representação; poder de ser e estar no lugar daquilo que ele efetivamente não é, mas representa, o objeto ou a “coisa”. O poder da imagem, e da imagem publicitária, que consiste em fazer presente o objeto do desejo, todavia ausente porque inacessível, e que se torna perceptível e acessível ao consumidor através da imagem. Por isso o publicitário e premiado fotógrafo das campanhas publicitárias da marca Benetton, famosa nos anos 90, Oliviero Toscani, repetia continuamente uma velha máxima, que virou título do livro por ele publicado: “A publicidade é um cadáver que lhe sorri”. 




OEBPS/Images/cover.jpg
Fernando Oliveira

A MIDIA

E A ORDEM SANCIONADA

Os determinantes simboélicos da mediacao, da regulacéao
e da dominagdo nos processos de comunicacao das
culturas, do mercado e da ml'dia'./

DIALETICA

EDITORA









OEBPS/Images/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antonio Miguel Simoes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach
Cristiane Wosnia
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves
Evandro Marcelo dos Santos

Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Helena Maria Ferreira

Hernando Urrutia

zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
orge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
osiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva
Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu
Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

O

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio

Luiz Gustavo Vilela

Manuela Penafria

Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos

Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Duraes

Mateus de Moura Ferreira

Mauro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo
Milena de Céssia Rocha

Mirian Tavares
Mortimer N.S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Regilson
Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva

Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

aciel Borges

Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo
Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Images/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdanico ou .
eletrénico, fotocdpia, gravagéo etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

. n /editoradialetica
Copyright © 2024 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 2024 by Fernando Oliveira . @editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagao de Texto
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Miguel Sanches

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
Kariny Martins

Revisdo

Responsabilidade do autor
Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro
Assistentes Editoriais

Prodiitora Editorial Agatha Tomassoni Santos

Jlia Noffs Ludmila Azevedo Pena
Coqtrole de Qualidade Estagiarios
Maria Laura Rosa Beatriz Mattos
Capa Rayane de Souza Tavares
Juliana Wolff
Diagramagdo
Cumbuca Studio
— Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

048m  Oliveira, Fernando.
Amidia e a ordem sancionada : os determinantes simbélicos da mediag&o,
da regulagdo e da dominag&o nos processos de comunicagdo das culturas,
do mercado e da midia [livro eletrénico] / Fernando Oliveira. - 2. ed. - Sdo
Paulo : Editora Dialética, 2024.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-4882-4

1. Midia. 2. Poder. 3. Comunicaggo. I. Titulo.

CDD-302.23

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Images/rosto.jpg
Fernando Oliveira

" " DIALETICA
wr EDITORA





OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
A MIDIA

E A ORDEM SANCIONADA

Os determinantes simbdlicos da mediagio,
da regulacio e da dominagao,
nos processos de comunicagao das culturas,
do mercado e da midia














